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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-0,27%

Nasdaq
-0,07%

FTSE-100
-0,88

Xetra-Dax
-1,77

FTSE(Mib)
-1,28

S&P/ASX
+0,28

Kospi
+1,24

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China
 Índices
 em %

CAC-40
-1,00

Ibex
-1,51

Nikkei
+0,30

Hang Seng
-0,030

BYMA/Merval
+2,26

Xangai
+0,035

Shenzhen
+0,45

BLUE CHIPS  
Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -0,26%

Petrobras PN +0,22%

Bradesco PN -0,29%

Ambev ON +1,19%

Petrobras ON -0,06%

BRF SA ON +5,18%

Vale ON +0,26%

Itausa PN +0,09%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

GOL Linhas Aereas 
Inteligentes S.A. Pfd

6,56 −2,38%

Eneva S.A. 15,92 +0,44%

Cosan S.A. 7,73 +2,25%

Cogna Educacao S.A. 3,08 +0,98%

Ambev SA 12,71 +0,63%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Alfa Holdings SA Pfd B 4,76 +14,70%

Alfa Holdings SA Pfd A 8,00 +12,68%

Paranapanema S.A. 1,65 +10,00%

Americanas SA 7,42 +8,64%

Mangels Industrial SA Pfd Shs 6,18 +8,04%

(*) cotações p/ lote mil

($) ref. em dólar

(NM) Cias Novo Mercado

(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa

(&) ref. em IGP-M

(N2) Cias Nível 2

(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Trevisa Investimentos SA Pfd 3,70 −11,90%

Monteiro Aranha S.A. 111,00 −7,48%

Westwing Comercio Varejista SA 4,900 −6,31%

Sequoia Logistica e Transportes SA 1,490 −6,29%

PDG Realty SA 0,15 −6,25%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

⁄⁄ MERCADO FINANCEIRO

Pela terceira vez nas últimas 
quatro sessões, o Ibovespa testou 
a marca dos 144 mil pontos na má-
xima do dia, voltando a renovar 
pico histórico. Ontem, pela primei-
ra vez, também conseguiu susten-
tar tal patamar em fechamento, 
estabelecendo novo nível recorde 
de encerramento pela segunda ses-
são consecutiva - e pela terceira vez 
também nas últimas quatro ses-
sões. No melhor momento, foi nes-
ta terça aos 144.584,10 pontos du-
rante a sessão e, ao fim, marcava 
alta de 0,36%, aos 144.061,74 pon-
tos, saindo de mínima na abertura 
aos 143.546,58 pontos.

O giro financeiro desta terça-
-feira subiu para R$ 21,6 bilhões. 
Na semana, o Ibovespa sobe 1,26% 
e, no mês, avança 1,87%, colocando 
o ganho do ano a 19,77%.

Entre as blue chips, o dia foi 
majoritariamente negativo para as 
ações de grandes bancos, mas mis-
to no fechamento, o que deu fôlego 

Ibovespa encerra pela 1ª 
vez aos 144 mil pontos
Dólar emenda 5º pregão de queda e fecha abaixo de R$ 5,30

para o Ibovespa conservar a marca 
de 144 mil também no encerramen-
to. BB ON subiu 0,55% - na segun-
da-feira, o papel havia destoado do 
setor e fechado em baixa - e San-
tander Unit virou no fim, em alta 
de 0,24%. Nesta terça-feira, as per-
das no segmento foram ameniza-
das no fechamento a 0,26% (Itaú 
PN) e 0,23% (Bradesco PN), com a 
ON de Bradesco sem variação ao 

fim da sessão.
O dólar emendou, ontem, o 

quinto pregão consecutivo de que-
da e rompeu o piso de R$ 5,30.   
Após mínima de R$ 5,2919, a moe-
da encerrou o pregão em queda de 
0,44%, a R$ 5,2981 - novamente no 
menor valor de fechamento desde 
6 de junho de 2024 (R$ 5,2508). 
Assim, recua 2,28% em setembro, 
após recuo de 3,19% em agosto. 

Copom inicia reunião que definirá 
hoje a nova taxa básica de juros

A primeira etapa da reunião 
do Comitê de Política Monetária 
(Copom) começou às 10h08min, 
de ontem, informou o Banco Cen-
tral. Nesta fase, o presidente da 
autarquia, Gabriel Galípolo, e os 
oito diretores assistem às apresen-
tações técnicas do corpo funcional 
sobre a economia, para embasar 
a decisão sobre a taxa Selic. A de-
cisão será divulgada hoje, a partir 
das 18h30min.

O mercado está unânime 
quanto à manutenção da Selic em 
15% nesta reunião do Copom, e, 
segundo pesquisa Projeções Broa-
dcast, a maioria das instituições 
(74%) prevê que a taxa fique está-
vel nesse nível até, pelo menos, o 
final do ano.

Galípolo e os membros do co-
legiado têm reiterado que o Comitê 
mira na convergência da inflação 
para o centro da meta, de 3%, e 
não para o teto, de 4,5%. Desde o 
último Copom, também têm enfa-
tizado que os juros tendem a per-
manecer em campo restritivo por 
prazo prolongado. “O BC não pode 
se emocionar. A velocidade e a 
função de reação do BC precisam 
ser diferentes das do mercado”, 
disse o presidente em 27 de agosto.

Para analistas consultados 

pela Broadcast, embora a econo-
mia comece a mostrar os primei-
ros sinais de que o grau restritivo 
da política monetária está surtindo 
efeito, ainda é cedo para o colegia-
do mudar de direção ou mesmo 
abrir espaço para que o mercado 
passe a apostar em cortes ainda 
neste ano.

Desde a última reunião do co-
legiado, no dia 30 de julho, as me-
dianas do relatório Focus para o 
IPCA de 2025 e 2026 arrefeceram, 
de 5,09% e 4,43% para 4,83% e 
4,30%, respectivamente, mas con-
tinuaram sensivelmente acima do 
centro da meta de 3%. O câmbio 
também mostrou alívio, e a cota-
ção do dólar usada no cenário de 
referência do Comitê deve cair de 
R$ 5,55 para R$ 5,40.

Quanto à atividade econômi-
ca, o resultado do PIB do segundo 
trimestre mostrou desaceleração, 
com crescimento de 0,4%, ante 
1,3% de janeiro a março. Já o IBC-
-Br registrou a terceira queda con-
secutiva em julho.

Na inflação, o IPCA-15 de agos-
to registrou a maior queda men-
sal desde setembro de 2022. A 
análise qualitativa, porém, mos-
trou métricas de serviços ain-
da pressionadas.

Saúde financeira pede Unicred. 
unicred.com.br


